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RESUMO 

O presente artigo versa sobre a atuação do pedagogo a partir da análise de suas vivencia e dilemas no contexto hospitalar. A pesquisa tornou-se relevante, pois percebe-se que, cada vez mais o pedagógico se insere em ambientes de aprendizagem formais e  não-formais, do mesmo modo é possível afirmar que há várias pedagogias para essas práticas. O que significa dizer que existe uma proposta de educação nos ambientes hospitalares. O estudo foi motivado pela percepção de que a pedagogia está abrindo espaços na sociedade contemporânea, tendo em vista que ação educativa está cada vez mais dinâmica e presente em todos os setores sociais, fazendo com que a área de atuação do pedagogo nos dias atuais ultrapasse os limites da sala de aula ou da presença na equipe pedagógica de instituições educacionais. Utilizou-se num primeiro momento com procedimento metodológico uma pesquisa bibliográfica com base em referenciais que abordam diretamente o assunto e num segundo momento um estudo de campo, voltada para a atuação do pedagogo nas instituições hospitalares. Os dados coletados foram obtidos com aplicação da técnica de entrevista junto a profissionais que atuam como pedagogo hospitalares.
Palavras-chave: Pedagogia Hospitalar. Atuação do pedagogo. Prática pedagógica. Aprendizagem infanto-juvenil. 
1 INTRODUÇAO 

Esta pesquisa foi motivada pela necessidade de se entender o novo papel do pedagogo na sociedade contemporânea, tendo em vista que a ação educativa está presente em todos os setores da sociedade, conquistando espaço em diversas áreas do mercado de trabalho. Vê-se que a área de ação da pedagogia ultrapassa os limites do contexto escolar fazendo-se presente em outros contextos educacionais, dentre eles o ambiente hospitalar.

Entretanto, ainda existe um preconceito e desconhecimento entre intelectuais e profissionais do meio educacional e de outras áreas, pois estes identificam e compreendem a Pedagogia apenas na docência.

Conforme Fonseca (2006), Matos e Mugiatti (2008), Lopes (2009) diversos estudos têm verificado a necessidade da existência de práxis pedagógica no contexto hospitalar, com um voltado para a criança e o adolescente envolvidos no processo de ensino-aprendizagem
Voltando-se para o trabalho pedagógico no contexto hospitalar diversas atividades podem ser desenvolvidas com grande êxito, incluindo-se a brinquedoteca, artes, literatura, variadas atividades lúdicas e recreativas, grupos de trabalho e a continuação dos estudos no hospital, visando atender um público alvo de crianças, adolescentes, adultos que se encontram em tratamento hospitalar prolongado de modo que seus direitos a educação e a saúde sejam respeitados e valorizados.
Portanto, o campo de atuação do pedagogo nos dias atuais se estende muito além do espaço da sala de aula ou na equipe pedagógica de instituições educacionais, existem também em diversos setores de atuação, como em ambientes empresariais e hospitalares.

O presente artigo versa sobre os dilemas e as vivências do pedagogo dentro do ambiente hospitalar, no que se refere a sua prática pedagógica, considerando a realidade de um hospital no município de São Luís/MA. 

Este estudo visa apresentar e discutir as possibilidades de trabalho do pedagogo no ambiente hospitalar, tendo em vista que o seu campo de atuação estende-se além da sala de aula, observando que este profissional está sendo procurado por outras instituições entre elas, as hospitalares que vêem no pedagogo um agente importante no tratamento de crianças e adolescentes hospitalizados. 

A pesquisa de modo geral teve por objetivo analisar a atuação e a importância do pedagogo hospitalar inserido no Hospital Aldenora Belo avaliando sua participação no tratamento e na aprendizagem de crianças e adolescentes hospitalizados. Além disso, buscou-se reconhecer os campos de atuação do pedagogo em contextos extra-escolares; traçar o perfil do profissional de Pedagogia que atua no âmbito hospitalar; discutir a importância do pedagogo hospitalar para o referido hospital e identificar as dificuldades encontradas pelo pedagogo para atuar em ambientes extra-escolares.
Na medida em que a artigo se propôs a realizar uma pesquisa em um hospital da rede pública, tendo como foco investigar o papel do pedagogo dentro do ambiente hospitalar, ressaltando as vivências e os dilemas enfrentados por esse profissional, o estudo buscou destacar a importância e as dificuldades do profissional de pedagogia no contexto de um hospital da rede pública, localizado  no município de São Luís-MA.
A metodologia utilizada no decorrer do estudo compreendeu respectivamente, pesquisa bibliográfica com a leitura e análise dos referencias que abordam o assunto, pesquisa de campo com a utilização da técnica de entrevista e aplicação de questionário direcionada aos pedagogos atuantes no hospital. Trata-se de um estudo de caráter descritivo, exploratório e qualitativo. 

O estudo está dividido em cinco sessões co-relacionadas com as categorias conceituais e dados analisados visando verificar a dimensão real dos das informações obtidas na análise bibliográfica e na aplicação da entrevista na pesquisa de campo.
2  O PEDAGOGO NO CONTEXTO ATUAL 
2.1 A formação e o perfil 
Sabe-se que a educação é um processo que ocorre em contextos sociais diferenciados, não se limitando ao âmbito escolar. Os pedagogos devem ser preparados para atuarem em um cenário mais abrangente, diversificado, multicultural. 

A Lei nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996, mais conhecida como LDB - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional ao se referir à formação do profissional da área educacional afirma: 

A formação de profissionais de educação para administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional para a educação básica, será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional (BRASIL, 1996).
Ao longo do tempo tornou-se comum associar a figura do pedagogo quase que exclusivamente ao contexto escolar, ou seja, desconsiderando a atuação do mesmo em ambientes não escolares. Por isso, faz-se importante contemplar a possibilidade de atuação desse profissional em outros setores do trabalho. 

O novo contexto profissional e as novas exigências do mercado de trabalho exigem do pedagogo que ele seja um profissional com características, habilidades, aptidões, conhecimentos e interesses esperados de alguém que conforme sua atividade exercida, responda prontamente aos anseios de uma nova realidade em seu campo de atuação. Desta forma, o enfoque é para um profissional flexível, adaptável e multifacetado, com o perfil necessário e exigido pela sociedade contemporânea para que atue nos diferentes contextos sociais e situações de aprendizagem.
Assim, segundo Oliveira (2004, p. 54) a educação em espaços não escolares vem confirmar que “o pedagogo sai então do espaço escolar, que até pouco tempo, era seu espaço (restrito) de trabalho, para se inserir neste novo espaço de atuação com uma visão redefinida da atuação deste profissional”. 

Entretanto, a concepção que muitos autores têm em relação a definição de pedagogo interfere diretamente na forma de como se configura a função do pedagogo. Libâneo (2006, p. 61) defende que: 
Todas as pessoas que lidam com algum tipo de prática educativa, relacionada com o mundo dos saberes e modos de ação são pedagogos. [...] são pedagogos em sentido amplo, todos os que exercem atividade de magistério em qualquer lugar e, também os que trabalham em meios de comunicação, instituições de saúde, formadores de pessoas na empresa, animadores culturais [...].
Neste sentido, embora se reconheça a importância do pedagogo em diferentes espaços não-escolares. Contudo, em muitos desses espaços ainda há um certo descrédito sobre a contribuição da Pedagogia para algumas áreas do conhecimento. Conforme assevera Santos (2007, p. 12), “percebe-se ser a discriminação e o preconceito, quanto à sua formação acadêmica, uma das grandes dificuldades do pedagogo em sua atuação”. 

Com ênfase na importância do pedagogo em ambientes extra-escolares, considera-se relevante discutir a seguir a inserção deste profissional no âmbito da Pedagogia Hospitalar considerando a sua atuação no que diz respeito ao acompanhamento pedagógico de crianças e adolescentes hospitalizadas. 

3 A Pedagogia Hospitalar 

3.1 Considerações iniciais
Entre as muitas atribuições da pedagogia, cabe a ela garantir o desenvolvimento do processo de transmissão e assimilação dos conteúdos do saber e suas vertentes, sejam elas escolar, hospitalar ou de outro segmento, através desse processo, o desenvolvimento das capacidades do sujeito são desenvolvidas para atender os objetivos traçados com êxito.
A legislação brasileira por meio do dispositivo legal ora denominado de Estatuto da Criança e do Adolescente Hospitalizado, veio assegurar através da Resolução n. 41/1995, item 9, o “direito de desfrutar de alguma forma de recreação, programas de educação para a saúde, acompanhamento do currículo escolar durante sua permanência hospitalar”. Desta forma, a educação é dever não só da escola, mas da sociedade, na qual se busca alternativas que amenizem as dificuldades encontradas em muitas situações. Neste cenário, vê-se emergir um novo campo de atuação voltado para os profissionais de educação - o hospital.
Pedagogia Hospitalar emerge da preocupação com a educação das crianças hospitalizadas, considerando o seu desenvolvimento integral, atendendo suas necessidades físicas, psicológicas e sociais. Propiciando entre pedagogos, profissionais da saúde, família e escola, uma interação onde juntos levem a criança hospitalizada, vulnerável a sentimentos de medo, insegurança e ansiedade, a ultrapassar as dificuldades favorecidas pela doença (ZATTA; GALÚCIO, 2010).
A pedagogia em ambiente hospitalar vem contribuir para seguridade da educação como um direito a ser preservado. Isso significa que pedagogia vem com a finalidade de oferecer suporte adequado de aprendizagem, mesmo ausente da escola. Neste sentido:

A pedagogia hospitalar é um processo alternativo de educação continuada que ultrapassa o contexto formal da escola, pois levanta parâmetros para o atendimento de necessidades especiais transitórias do educando, em ambiente hospitalar ou domiciliar (MATOS; MUGIATTI, 2008, p.37).

A educação hospitalar insere-se no âmbito normativo da educação especial, sendo assim referenciada na Lei de Diretrizes e Base da Educação (LDB), que ressalta o entendimento de que ela seja uma modalidade de educação que deve situar-se preferencialmente na rede regular de ensino, também determina sua existência e quando necessário, de serviços de apoio especializado. 
A LDB esboça em seu texto que o ensino deve primar pela organização do trabalho pedagógico de forma adequada, tendo em vista atender as necessidades específicas; enfatiza que os professores devem ser preparados para esse atendimento especializado, devem ainda serem suficientemente capacitados favorecendo a integração dos educandos que por um motivo ou outro necessitam de apoio a sua aprendizagem.

Desta forma, reconhece-se a prática profissional do pedagogo no campo de sua atuação dentro de uma diversidade de atividades direcionadas para o educacional e para o educativo.
A pedagogia hospitalar tem por responsabilidade promover a integração não só de educadores e equipe médica, mas também, da família tendo como objetivo comum dentre todos os sujeitos envolvidos nesta relação um trabalho em conjunto, articulado que permite mesmo em um ambiente diferenciado, contribuir por meios de ações lúdicas, de caráter recreativo e pedagógico, com novas formas de garantir a continuidade da vida escolar de crianças e adolescentes hospitalizados, e desta forma beneficiar sua saúde física, mental e emocional (DINO, 2009).
Logo, a pedagogia hospitalar tem em vista integrar o doente no seu modo de vida, tão rápido quanto possível, inserindo-se em um ambiente acolhedor e humanizado, sem romper seu contato com meio exterior, mantendo fortalecidos as suas relações sociais e seus laços familiares.
3.2 Atuação do pedagogo no contexto hospitalar 
Tendo em vista, que a formação do pedagogo geralmente, volta-se para docência no âmbito da escola formal, a pedagogia Hospitalar se revela como um novo campo de desenvolvimento educacional e de atuação profissional no mercado de trabalho para o pedagogo. Entretanto, é ainda uma área pouco conhecido pela sociedade. A importância do pedagogo na ambiente hospitalar se visualiza no atendimento que garante a inserção educacional de crianças e adolescentes que por motivos diversos, encontram-se hospitalizadas impedidas momentaneamente de freqüentar uma sala de aula convencional. 
Sabe-se que estas crianças e adolescentes são inseridas no contexto da Educação Especial, mesmo de forma temporária, tendo em vista de acordo com Matos e Mugiatti (2008, p.147) que “as crianças e adolescentes hospitalizados têm seu desenvolvimento ameaçado, sofrendo riscos de reprovação, defasagem idade e série e evasão escolar”. Os autores ressalvam que o esforço das instituições hospitalares ao permitirem que novos espaços se abram para esta nova forma de ensinar e de atuar do profissional de pedagogia, contribui com a proposta de auxílio escolar à criança hospitalizada em idade escolar. 

Portanto, Libâneo (2006, p. 27) concorda que o campo de atuação da pedagogia é encontrado nos diversos contextos da prática social da educação, pois “não há uma forma única, nem um modelo único de educação, a escola não é o único lugar em que ela acontece”. Ceccim (2005) enfoca a importância do papel do educador em ambiente hospitalar afirmando que mesmo doentes as pessoas continuam aprendendo.

Neste contexto, a atuação do pedagogo hospitalar tem fundamentação na legislação onde pode ser destacada a formulação da Política Nacional de Educação Especial (MEC/SEESP, 1994 e 1995) que assegura a oferta educacional e propõe que a educação em contexto hospitalar seja realizada através da organização de classes hospitalares, que de forma ainda bem tímida vem sendo colocada em prática em algumas instituições brasileiras.

Também a Resolução 41 do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), no item 9, ressalta sobre o direito da promoção educacional através de “programas focados na educação e saúde para aqueles alunos que estejam internados acompanhando o currículo escolar durante sua permanência no hospital”.
Segundo Azevedo (2007, p. 03):

O papel do pedagogo no ambiente hospitalar, além do trabalho com a escolarização, é também o de desenvolver atividades lúdicas ou não, simples ou não, que consigam manter as crianças/jovens enfermos, ligados a elas sem se manter preocupados somente com sua doença. As intervenções pedagógicas em ambiente hospitalar são importantes tanto para manter essas crianças/jovens enfermos na sociedade e no ensino, como também para sua recuperação, pois conseguem fazer com que eles se desprendam um pouco da doença e vejam o ambiente de uma maneira diferente, menos pesada.

A intervenção pedagógica no campo de atuação do profissional da área de pedagogia hospitalar tem um papel essencial para a criança em formação, por isso, é importante que ele esteja preparado para atuar junto à criança e ao adolescente que se encontram em tratamento hospitalar prolongado, garantido a estes sujeitos o direito a educação.
3.3 A ação educativa no ambiente hospitalar 
A ação educativa no ambiente hospitalar se concretiza à medida que toma corpo diversas modificações acerca do processo educativo formal, e ganhando força como um adicional de possibilidades, no sentido de favorecer a atividade pedagógica direcionada para a aprendizagem do ser humano, e mais ainda para o processo de reaprendizagem de crianças e adolescentes hospitalizados contribuindo assim, para sua reabilitação. 
Neste sentido, um aspecto essencial a ser considerado na atuação do pedagogo no contexto hospitalar, refere-se à compreensão dos comportamentos humanos, tendo em vista sua atuação focada na plenitude da dimensão humana, pois a educação se desenvolve em todas as fases da vida do indivíduo.
Neste contexto destacam-se Matos e Mugiatti (2008, p. 75) ao descreverem algumas habilidades necessárias ao pedagogo que atua junto a crianças ou adolescentes enfermos:

[...] deve o pedagogo estar atento, solícito e predisposto diante da instância de continuar preparando, desafiando, estimulando o escolar a estudar e a vencer esta etapa da hospitalização e suas conseqüências na esfera psicopedagógica, pois é se direito gozar de boa saúde e receber escolaridade independente de quaisquer condições.
Levando-se em consideração o aspecto humano na ação educativa é que se reconhece e se afirma o direito à educação de educandos hospitalizados por diversos motivos, submetidos a tratamentos temporários ou de longo prazo, e que são impedidos de frequentar uma escola de ensino regular.

Diante do valor da educação que se processa, por meio da Pedagogia Hospitalar Matos e Mugiatti (2008, p.47) afirmam que:
A educação não pode ser identificada como simples instrução (transmissão de alguns conhecimentos formalizados). É muito mais que isto. É um suporte psico-socio-pedagógico dos mais importantes, porque não isola o escolar na condição pura de doente, mas, sim, o mantém integrado em suas atividades da escola e da família e apoiado pedagogicamente na sua condição de doente.
Todavia, não é somente o aspecto de humanização que envolve a ação educativa do pedagogo hospitalar. É notório também, que a prática pedagógica do pedagogo no hospital se constituirá em uma grande oportunidade de recuperação e de fortalecimento dos laços do paciente hospitalizado com o aprender, estimulando o desejo de cura, a retomada das relações afetivas do viver e o sentimento de aprender- crescer- desenvolver-se. Cabe à pedagogia hospitalar buscar compreender de que maneira se constrói o conhecimento e quais os aspectos podem favorecer ou interferir nesse processo, dentro do hospital. 
São inúmeras as possibilidades que o pedagogo hospitalar que atua junto à criança e ao adolescente hospitalizado, para propiciar a aprendizagem. Entre elas: leituras, brincadeiras, colagens, pinturas, jogos, dinâmicas, recortes, diálogos ou qualquer outra atividade, desde que respeite sempre a fase cognitiva, disponibilidade e condição física do paciente hospitalizado. (DINO, 2009).

Uma ação educativa bem planejada contribuir para levantar a auto-estima dos pacientes hospitalizados. Pois, estes ao serem internados, preocupam-se muito mais com o distanciamento do seu mundo familiar, do espaço em que vivem, do que com a própria doença. E quando se sentem fracos e doentes, sem condições de brincar, distante da escola e dos amigos, ficam sem ânimo e entristecidos, faltando-lhes o estímulo para se curarem. 
Daí a relevância do pedagogo neste contexto, à medida que seu trabalho juntamente com outros profissionais, contribui para dar uma abordagem mais humanizadora e uma visão mais ampla em relação aos processos que abrangem a recuperação de crianças e adolescentes hospitalizados.
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES: dilemas e vivências do pedagogo no Hospital Aldenora Belo em São Luís-MA
4.1 Descrição do local da pesquisa

A pesquisa de campo foi desenvolvida em um hospital da rede pública do município de São Luís-MA, cujo atendimento é direcionado para pacientes com câncer. Atendendo crianças, adolescentes e adultos.
Tendo em vista o atendimento as crianças e adolescentes hospitalizados na instituição, o referido hospital teve a preocupação de se criar um espaço para atender estes pacientes tão vulneráveis e frágeis. O hospital conta com um ambiente lúdico, voltado especialmente para crianças, com muitos brinquedos proporcionando mais conforto a estes sujeitos. Assim, o tratamento recebe auxilio, levando aas crianças, dentre outras coisas, atividades lúdicas, consideradas uma ferramenta eficiente no combate à doença. Se a criança interage nestas atividades, observa-se que a recuperação dela é muito mais rápida.
É um consenso entre os profissionais que atuam na instituição que a hospitalização pode trazer prejuízos a criança com câncer. Por isso, estas crianças recebem todo o apoio necessário para que continuem estudando, tenham brincadeiras, possam fazer passeios e festejar aniversários e até batizados.

Com a brinquedoteca terapêutica localizada dentro da área de internação as crianças brincam, produzem e adaptam-se com mais facilidade ao tratamento. As atividades são distribuídas conforme a idade do paciente. Além das atividades expressivas e lúdicas, outras são realizadas com a finalidade trabalhar enfocando as questões culturais e sociais, inserindo essas crianças na sociedade. 
Uma equipe multidisciplinar faz todo o acompanhamento das crianças e adolescentes hospitalizados, sendo esta equipe composta por médicos, enfermeiros, assistentes sociais, psicólogo e pedagogos.  

4.2 Análise dos dados: percepção do pedagogo sobre a sua atuação no contexto hospitalar

Para a análise dos dados coletados, fez-se análise da entrevista aplicada junto ao profissional de Pedagogia atuante no ambiente hospitalar com objetivo central de colher informações acerca da dos dilemas e as vivências profissionais do pedagogo no ambiente extra-escolar, sendo este um hospital da rede pública localizado na cidade de São Luís. 
A respondente assume o cargo de Pedagoga Hospitalar, com pós-graduação em Psicopedagogia, atuando nesta área há 06 (seis) anos. O atendimento é direcionado a crianças e adolescentes hospitalizados, na faixa etária de meses até 17 anos e também adultos até 21 anos.
Ao ser questionada sobre a importância do pedagogo no contexto hospitalar a pedagoga reconheceu a sua devida importância neste ambiente, ao justificar que “é através deste profissional que as crianças e os adolescentes podem ter um acompanhamento pedagógico especializado no que diz respeito a aprendizagem durante sua internação”. Desta forma, ressalta a formação do profissional do pedagogo como de extrema importância para atuar na área hospitalar.

Mediante ao exposto cabe expor conforme observou-se na literatura,  que embora haja uma preferência pelo Psicólogo para desempenhar certas funções (atuando no âmbito da educação e do desenvolvimento infantil) que caberiam adequadamente ao Pedagogo em um hospital, entende-se que pedagogo tem uma formação educacional mais ampla que, e de certa forma todo pedagogo acaba sendo um pouco Psicólogo. De acordo com a literatura pesquisada, constatou-se que ainda há uma escassez de pedagogo atuando no âmbito hospitalar, sendo mais comum se encontrar profissionais tais como: Assistente Social, Psicólogo, entre outros.
Ao destacar as funções que o pedagogo desempenha no âmbito hospitalar a pedagoga apontou como principal: “o acompanhamento de crianças e adolescentes durante o tratamento dentro do hospital”. Para isso, a profissional afirmou “planejo estratégias que atendam as necessidades de cada sujeito”. 

Observa-se na fala da pedagoga, que no contexto hospitalar o planejamento da mesma forma como ocorre no âmbito escolar é muito importante para se “colocar em prática as estratégias selecionadas”. Logo, considerando o papel desempenhado pelo pedagogo neste âmbito constatou-se com a pesquisa, fundamentando-se na literatura, que muitas instituições ainda não conhecem o Pedagogo e seu trabalho no ambiente extra-escolar de forma que não há o reconhecimento de sua identidade. Além disso, não há uma compreensão clara por parte destas instituições do que seja a formação pedagógica.
Portanto, reconhece-se que o pedagogo é a pessoa mais indicada para conduzir processos educativos em qualquer lugar. A visão abrangente pedagogo possui seu objeto nenhum outro profissional tem, assim como outros aspectos inerentes a sua prática pedagógica como a linguagem, o interesse pela pesquisa, a visão processual e a competência teórica e técnica específica de sua área de atuação. 

Do ponto de vista da pedagoga entrevistada ao ser questionada sobre as dificuldades e/ou limitações de atuação do pedagogo no contexto hospitalar destacou-se “a falta de formação especifica na área”. E por conta disso, “o trabalho fica mais difícil, pois o pedagogo tem estar buscando aperfeiçoa-se a cada dia, selecionando estratégias para desenvolver sua prática dentro do contexto hospitalar”. A pedagoga declarou ainda, que a situação pode ser amenizada com a ajuda da “equipe formada por outros profissionais de áreas afins”.

Para a pedagoga o exercício profissional no contexto hospital torna-se mais difícil, tendo em vista que:

Na grade curricular dos cursos de Pedagogia não constam disciplinas que abordem diretamente a prática neste ambiente. O pedagogo hospitalar terá que aprender sobre está área no dia-a-dia de sua atividade profissional, observando, perguntando e pesquisando para que satisfaça os objetivos da instituição.
Ainda considerando o ponto de vista da pedagoga no que se refere ao preparo do profissional de pedagogia para atuar no contexto hospitalar, a mesma afirmou que “deixa a desejar, pois a academia prepara o pedagogo para exercer suas funções no contexto escolar”, sendo, portanto, “necessário adquirir um conhecimento mais aprofundado sobre o assunto para desenvolver as habilidades no ambiente hospitalar.” Ou seja, “a formação didático-pedagógica do pedagogo adquirida durante a sua formação acadêmica é direcionada para a docência no âmbito educacional”. Concorda-se com a pedagoga que “os cursos de Pedagogia não fundamentam o pedagogo para atuar no hospital, para isso necessita se especializar”.
Logo, observa-se que a formação acadêmica é uma das grandes dificuldades do pedagogo em sua atuação nas empresas. Visto que percebe-se um movimento de oposição para a formação do pedagogo para atuar em espaços não-escolares, ou seja, algumas críticas têm sido direcionadas ao fato de o curso de Pedagogia voltar-se para a formação de profissionais que atuarão fora do espaço escolar, principalmente, quando a atuação é dentro do contexto hospitalar. 
Tendo em vista, esta perspectiva para alguns teóricos alguns saberes são essenciais ao Pedagogo para atuar no contexto hospitalar. Conforme Tardif (2005, p. 10-11) tem-se à noção de “saber” um sentido amplo, que engloba os conhecimentos, as competências, as habilidade (ou aptidões) e as atitudes, isto é, aquilo que muitas vezes foi chamado de saber, saber-fazer e saber ser. 
Considerando as competências e habilidades necessárias para que o pedagogo desempenhe sua função no âmbito hospitalar, a pedagoga apontou como essencial “o amor pelo que faz, pois o paciente hospitalizado é muito frágil e nunca se sabe se vão estar preparados para ter alta”. Além disso, o fator psicológico é muito importante no dia-a-dia do pedagogo hospitalar, tendo em vista que:

Muitos pacientes acabam falecendo, o que nos deixa bastante abalados, e neste caso, não é aconselhável um envolvimento maior, ou seja, deixar o lado emocional falar mais alto, pois neste momento temos que nos mostrarmos forte para dar apoio às famílias (DINO, 2012).
Assim, o preparado do pedagogo hospitalar para vivenciar situações inesperadas, é muito importante principalmente, se houver a perda do seu paciente, pois são fatos que podem vir a acontecer durante seu exercício profissional. 
Considerando este aspecto Verdi (2009) afirma: 


O pedagogo hospitalar vivencia sensações e emoções de forma intensa e lida com elas na medida em que auxilia a criança, da melhor forma possível, no convívio com a doença e o ambiente hospitalar. Aprender com essas sensações e emoções redimensiona o ensino e as ênfases cognitivas com que opera o processo ensino-aprendizagem.

Ao destacar a forma como o pedagogo pode contribuir atuando na educação hospitalar a pedagoga explicou que busca sempre “entrar em contato com a escola e conversar com os pais e familiares acerca dos interesses e dificuldades do paciente”. Para ela, “essa parceria é muito importante para a recuperação das crianças e adolescentes hospitalizados”.
Entre as estratégias pedagógicas utilizadas pelo pedagogo hospitalar junto às crianças e adolescentes hospitalizadas a pedagoga destacou o trabalho com o “brincar”, considerando este como um instrumento muito importante para a reabilitação destes sujeitos que se encontram no hospital. Desta forma, para a pedagoga “brincar ajuda na hora da medicação com as crianças, pois dificilmente há recusa”. Já em relação aos adolescentes, procura primeiramente “conhecer a história de vida de cada um deles, dialogando e ouvindo os mesmos para identificar as dificuldades de cada um, o seu grupo familiar” e outros.

Ao mencionar as experiências mais significativas na área de atuação do pedagogo hospitalar enfatizou o aspecto “motivação ao ver a alegria de cada criança em apenas um sorriso”. O carinho das crianças também é muito gratificante, pois, “sem isso não possível trabalhar em um ambiente desse âmbito, diante de tanta dificuldade”.

Por fim, a pedagoga conclui comentando acerca do reconhecimento profissional e da remuneração direcionada ao pedagogo atuante em ambiente hospitalar. Segundo ela, este profissional “ainda é pouco valorizado, o piso salarial é basicamente o mesmo da sala de aula, apenas um pouco maior tendo em vista os riscos que este profissional está exposto a cada dia atuando em um ambiente hospitalar”.
Diante das informações coletadas observa-se a relevância do pedagogo hospitalar no tratamento de crianças e adolescentes, e enfatiza-se a necessidade do reconhecimento pela sociedade em geral dessa importância, assim como a abertura de novos espaços e novas formas de atuação para este profissional além da sala de aula.

5 CONCLUSÃO 
A pesquisa possibilitou compreender melhor a dimensão da formação do pedagogo na sociedade, tendo em vista seus diversos campos de atuação, entre eles o contexto hospitalar e desta forma possibilita aos diferentes sujeitos sociais através de uma prática educativa, meios de acesso à educação, desenvolvimento e construção do conhecimento. 
Logo, é possível afirmar que os limites de seu trabalho vai muito aquele desenvolvido na sala de aula, rompendo a barreira da concepção de que a Pedagogia está estritamente relacionada à área educativa ou docente, deixando bastante que o pedagogo pode atuar em todos os campos de atividades laborais que requerem um trabalho educativo.
Entretanto, a atuação do pedagogo no âmbito hospitalar ainda é limitada, tendo em vista o pouco conhecimento desta área pela sociedade. Além disso, percebeu-se que o pedagogo hospitalar é um profissional que ainda não tem o seu devido reconhecimento profissional.
Cabe explicitar que o trabalho desenvolvido pelo pedagogo no âmbito hospitalar pode ser considerado bastante inovador, ao reconhecer seu trabalho multidisciplinar, sua capacidade para lidar com seus sentimentos de modo a fortalecer a auto-estima e o processo de humanização, resgatando o respeito à vida e a dignidade humana, visando, sobretudo, a reintegração e socialização, especialmente, de crianças e adolescente, fragilizados pela doença e que encontram no trabalho desenvolvido pelo pedagogo uma forma de resgatar sua auto-estima e confiança.
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APÊNDICE
APÊNDICE A – Roteiro de entrevista aplicada junto a(o) pedagogo(a) atuante no Hospital Aldenora Belo
Você está sendo convidado(a) para participar, como voluntário(a) em uma pesquisa, cujo o objetivo é um estudo sobre os dilemas e as vivências do pedagogo no contexto hospitalar.
A qualquer momento, você poderá recusar a continuar participando do estudo e, também, poderá retirar seu consentimento, sem que com isto sofra qualquer penalidade ou prejuízo. 

Será garantido o sigilo quanto a sua identificação e das informações obtidas pela sua participação, exceto aos responsáveis pelo estudo, e a divulgação das referidas informações só será feita entre os profissionais estudiosos do assunto. 
Título do estudo: Pedagogia Hospitalar: um estudo sobre os dilemas e as vivências do pedagogo no ambiente hospitalar.
Identificação: 

Entrevistado:_____________________________________________________ 

Cargo/função:____________________________________________________ 

Formação acadêmica:__________________________________ 
Perfil 
1 Sexo 

( ) Masculino ( ) Feminino 
2 Faixa etária de idade
( ) de 20 a 30 anos ( ) 31 a 40 anos ( ) 40 a 50 anos 

( ) Mais de 50 anos 
3 Escolaridade 

( ) Ensino Superior incompleto ( ) Ensino Superior Completo ( ) Pós-graduação 
4. Tempo de serviço na empresa

Entre 01 e 12 meses ( ) Entre 01 e 02 anos ( ) Entre 02 e 03 anos ( ) 

Entre 03 e 04 anos ( ) Mais de 05 anos ( )

Conhecimento dos respondentes sobre a função do Pedagogo na empresa 
5 E importante a presença do pedagogo no contexto hospitalar? Justifique.
( ) Sim ( ) Não 
6 Qual as funções que o pedagogo desempenha no âmbito do hospital Aldenora Belo? 

7 Quais as dificuldades ou limitações do pedagogo na sua atuação na área da Pedagogia Hospitalar? 

8 Você considera o pedagogo preparado para atuar no contexto hospitalar? Justifique sua resposta.

( ) Sim ( ) Não 
9. Quais as competências e habilidades necessárias para que o pedagogo desempenhe sua função no âmbito hospitalar? 

10. Como o pedagogo pode contribuir atuando na educação hospitalar?
11. Quais as estratégias e práticas pedagógicas são utilizadas pelo pedagogo junto crianças e adolescentes hospitalizados?
12. Quais as experiências mais significativas na área de atuação do pedagogo hospitalar?
13. Você considera que o pedagogo hospitalar tem o devido reconhecimento por sua atuação neste ambiente? Justifique sua resposta.

(    ) Sim    (    ) Não   
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